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COMPLETOS EM CRISTO

Comentários da Lição 10 (Semana  28 a  06 de Março)

“Portanto, que ninguém julgue vocês por causa de comida e bebida, ou
dia de festa, ou lua nova, ou sábados, porque tudo isso tem sido sombra
das coisas que haviam de vir; porém o corpo é de Cristo” (Cl 2:16, 17).

VERSO PARA MEMORIZAR:

Sábado
A lição dessa semana começa com uma declaração poderosa: a
verdadeira plenitude espiritual não está em esforços humanos, mas em
Cristo.

Domingo – A sabedoria e o conhecimento de Deus
A pergunta feita no livro de Jó atravessa os séculos: “Onde se achará a
sabedoria?” (Jó 28:12).

Segunda-feira – Enraizados e crescendo em Cristo
ulo apresenta um princípio essencial da vida cristã ao escrever: “Assim como
vocês receberam Cristo Jesus, o Senhor, continuem a viver nele” (Cl 2:6).

O argumento de Paulo em Colossenses 2:11-15 aprofunda o que vimos nos
dias anteriores: Cristo não apenas concede sabedoria e crescimento
espiritual, Ele também resolve definitivamente o problema do pecado.

Depois de afirmar a vitória da cruz, Paulo aborda outra questão que estava
causando confusão na igreja: julgamentos religiosos baseados em práticas
externas.
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Ao continuar seu argumento, Paulo alerta sobre outra armadilha espiritual
que ameaçava os cristãos de Colossos: uma religiosidade aparentemente
profunda, mas desconectada de Cristo.

6
Sexta-feira - Estudo Adicional
Chegando ao final da reflexão iniciada no sábado, Paulo apresenta uma
conclusão direta: se morremos com Cristo, não devemos voltar a viver presos
a sistemas religiosos baseados apenas em regras externas.
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 Completos em Cristo Sábado | 28 de Fevereiro

O autor da lição mostra que Paulo
estava combatendo um tipo de

espiritualidade que prometia
profundidade religiosa sem

dependência real de Cristo. Isso
continua extremamente atual. Em

uma cultura marcada por
espiritualidades alternativas, muitas

pessoas buscam crescimento interior
sem compromisso com o evangelho.
No entanto, a Escritura afirma que a

plenitude espiritual é encontrada
somente em Jesus. Ellen G. White

escreveu: “Cristo é tudo em todos. Ele
é o centro e a circunferência de toda
verdade” (Caminho a Cristo, p. 70). A
declaração de Paulo também dialoga

com João 1:16: “Porque todos nós
temos recebido da sua plenitude, e

graça sobre graça.” Assim, o
cristianismo bíblico não é um sistema

de aperfeiçoamento moral; é uma
experiência de transformação
baseada na justiça de Cristo.

Se Cristo é suficiente, por que às
vezes buscamos segurança

espiritual em outras coisas? A
chamada para a ação dessa

semana é clara: colocar Jesus no
centro da fé. Observe sua vida
espiritual com sinceridade. Há

momentos em que a confiança
está mais em tradições, hábitos ou

desempenho religioso do que na
graça de Deus? A história do

ladrão na cruz ilustra isso. Ele não
tinha obras para apresentar, mas

confiou em Cristo e ouviu a
promessa: “Em verdade digo hoje,

você estará comigo no paraíso”
(Lc 23:43). Isso revela que a

salvação está totalmente baseada
em Jesus. Reorganize suas

prioridades espirituais, fortaleça a
comunhão diária com Deus e

caminhe com a convicção de que
a esperança cristã está firmada

unicamente em Cristo.

1

A lição dessa semana começa com uma declaração poderosa: a
verdadeira plenitude espiritual não está em esforços humanos, mas em
Cristo. Paulo escreve aos colossenses para enfrentar uma crise teológica
em que filosofias e tradições estavam sendo misturadas ao evangelho.
Nesse contexto, ele afirma que Cristo é suficiente para a salvação e para
a vida espiritual. Essa verdade ecoa em “Porque nele habita
corporalmente toda a plenitude da divindade. Também, nele, vocês
receberam a plenitude” (Cl 2:9,10). Em outras palavras, a vida cristã não é
construída sobre rituais ou especulações filosóficas, mas sobre uma
relação viva com Jesus. Essa ideia responde à antiga busca humana por
sentido, algo que já aparece em Eclesiastes 3:11, onde se diz que Deus
colocou a eternidade no coração humano.

CONTEXTO:

COMENTANDO
PARA

PRATICAR



A sabedoria e o conhecimento de Deus2

A pergunta feita no livro de Jó atravessa os séculos: “Onde se
achará a sabedoria?” (Jó 28:12). Na carta aos colossenses, Paulo
oferece uma resposta surpreendentemente simples e profunda: a
verdadeira sabedoria está em Cristo. Ele afirma que “em quem
estão ocultos todos os tesouros da sabedoria e do conhecimento”
(Cl 2:3). No mundo greco-romano, filosofia e conhecimento eram
altamente valorizados, e muitos mestres prometiam acesso a
verdades superiores. Paulo, porém, afirma que toda compreensão
essencial da vida se encontra na pessoa de Jesus. Isso estabelece
uma visão radical: conhecer Cristo é mais do que adquirir
informação religiosa; é descobrir o sentido da existência.

Essa afirmação tem profundas
implicações teológicas e filosóficas.
Se toda sabedoria está em Cristo,
então a fé cristã não é inimiga do

conhecimento, mas sua verdadeira
base. A própria Bíblia conecta

conhecimento e relacionamento
com Deus. Provérbios 9:10 declara:
“O temor do Senhor é o princípio da

sabedoria.” Ellen G. White reforça
essa ideia ao afirmar: “No

conhecimento de Deus, revelado em
Cristo, está a fonte de toda

verdadeira educação” (Educação, p.
14). Assim, Paulo confronta tanto o

orgulho intelectual quanto a
ignorância espiritual. A verdadeira
sabedoria não nasce apenas da

razão humana, mas de uma
revelação divina que transforma a

mente e o coração.

Vivemos em uma era de
informação ilimitada, mas isso não

significa sabedoria verdadeira. O
que realmente orienta suas

decisões: a cultura ao redor ou a
Palavra de Deus? Reflita comigo:
conhecimento sem Cristo pode

gerar arrogância, mas
conhecimento guiado pelo

evangelho produz transformação.
Daniel é um exemplo marcante.

Mesmo em uma cultura pagã, ele
permaneceu fiel e recebeu

sabedoria extraordinária de Deus
(Dn 1:17). A lição para nós é clara.
Busque crescimento intelectual,
estude, leia e aprenda. Porém,

mantenha Cristo como o centro da
sua compreensão da vida.

Quando a mente é iluminada pelo
evangelho, decisões se tornam
mais sábias e o caráter reflete o

caráter de Deus.

CONTEXTO:

Domingo | 01 de Março

COMENTANDO
PARA
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Enraizados e crescendo em Cristo3

O contexto da carta revela que
falsos ensinamentos estavam

ameaçando a igreja de Colossos.
Alguns prometiam experiências

espirituais superiores ou práticas
religiosas que supostamente

levariam a uma fé mais profunda.
Paulo, porém, aponta para uma
direção diferente: crescimento
verdadeiro acontece quando a
vida permanece ligada a Cristo.
Ellen G. White escreveu: “A união

com Cristo pela fé viva é
permanente; qualquer outra união

precisa perecer” (O Desejado de
Todas as Nações, p. 675). Esse

pensamento harmoniza com João
15:5, onde Jesus declara: “Quem
permanece em mim, e eu nele,

esse dá muito fruto.” A
espiritualidade cristã, portanto,

não depende de modismos
religiosos, mas de uma comunhão

contínua com Cristo.

Uma fé superficial não resiste às
pressões da vida. A pergunta

essencial é: minha experiência
com Deus está realmente

enraizada em Cristo? Observe a
história de Pedro. Em um momento

de entusiasmo ele prometeu
fidelidade total, mas logo negou
Jesus (Lc 22:54-62). No entanto,

após aprender a depender de
Cristo, tornou-se uma coluna da

igreja. Isso mostra que
crescimento espiritual acontece

quando a fé se aprofunda
diariamente. Reserve tempo para
a comunhão com Deus, fortaleça
o estudo da Bíblia e permita que o

Espírito Santo transforme seu
caráter. Uma vida enraizada em

Cristo não apenas resiste às crises,
mas também produz frutos que
revelam o amor e o caráter de

Deus.

Segunda | 02 de Março

Paulo apresenta um princípio essencial da vida cristã ao escrever:
“Assim como vocês receberam Cristo Jesus, o Senhor, continuem a
viver nele” (Cl 2:6). A fé cristã começa com uma decisão, mas
precisa continuar como um relacionamento vivo. A metáfora usada
por Paulo, ser “enraizado” em Cristo, lembra o crescimento de uma
árvore. Quanto mais profundas são as raízes, mais forte é a planta
diante das tempestades. Esse princípio aparece também em
Salmos 1:3, onde o justo é comparado a uma árvore plantada junto
às águas. Assim, a experiência cristã não é apenas um evento do
passado; é um processo contínuo de crescimento espiritual.

CONTEXTO:

COMENTANDO
PARA

PRATICAR



Essa interpretação é essencial
para evitar um erro comum:

imaginar que a morte de Cristo
aboliu os princípios morais divinos.
Pelo contrário, Paulo mostra que a

vitória da cruz consiste em
remover a culpa e desarmar os
poderes do mal. Ele declara que

Cristo “despojou os principados e
potestades” (Cl 2:15), linguagem
que lembra um desfile de vitória
no mundo romano. Ellen G. White
comenta: “Na cruz, Cristo triunfou
sobre Satanás e tornou evidente

ao universo a malignidade do
pecado” (O Desejado de Todas as

Nações, p. 761). Essa visão
conecta-se com Hebreus 2:14,

onde se afirma que, por meio da
morte, Jesus destruiu aquele que

tinha o poder da morte. A cruz,
portanto, não enfraquece a lei de
Deus; ela revela a vitória do amor

divino sobre o pecado.

A cruz não é apenas um símbolo
religioso; ela redefine a maneira

como vemos nossa própria
história. Se Cristo já cancelou a

dívida do pecado, por que
continuar carregando culpa que
Deus já perdoou? Reflita comigo:
muitas pessoas vivem presas ao

passado, mesmo depois de
aceitar o evangelho. No entanto, a
mensagem da cruz afirma que a

condenação foi removida (Rm 8:1).
Lembre-se da experiência de Davi

após seu arrependimento. Ele
declarou: “Bem-aventurado
aquele cuja transgressão é

perdoada” (Sl 32:1). A chamada
para a ação hoje é simples e

profunda: aceite plenamente o
perdão de Cristo, abandone a

culpa paralisante e caminhe com
a liberdade que nasce da graça.

Cravado na cruz4 Terça | 03 de Março

O argumento de Paulo em Colossenses 2:11-15 aprofunda o que
vimos nos dias anteriores: Cristo não apenas concede sabedoria e
crescimento espiritual, Ele também resolve definitivamente o
problema do pecado. O apóstolo afirma que Deus “cancelou o
escrito de dívida que era contra nós” e o removeu “cravando-o na
cruz” (Cl 2:14). Esse “escrito de dívida” não se refere à lei de Deus,
mas à condenação causada pela transgressão. Assim como a
inscrição colocada sobre a cruz de Cristo indicava a acusação
contra Ele (Jo 19:19), o pecado da humanidade foi exposto e tratado
no Calvário. A cruz não elimina a lei; ela revela sua seriedade e, ao
mesmo tempo, a profundidade da graça divina (Rm 3:31).

CONTEXTO:

COMENTANDO
PARA

PRATICAR



Esse tema dialoga diretamente
com o contexto histórico da igreja

de Colossos, formada
principalmente por gentios

convertidos (Cl 2:13). Alguns
mestres estavam impondo

práticas religiosas como se fossem
necessárias para alcançar uma
espiritualidade superior. Paulo

rejeita essa ideia, afirmando que
Cristo é a realidade para a qual
todos os símbolos apontavam.

Ellen G. White escreveu: “Nos ritos e
cerimônias judaicas estava

simbolizado o evangelho, mas a
realidade foi revelada em Cristo”

(Patriarcas e Profetas, p. 365).
Essa perspectiva também aparece
em Hebreus 10:1: “A lei tem apenas
a sombra dos bens futuros, não a
realidade das coisas.” Assim, a fé
cristã não vive presa a símbolos;

ela encontra sua plenitude na
pessoa de Jesus.

Existe um risco espiritual que
continua atual: transformar

práticas religiosas em substitutos
da experiência com Cristo. Será
que às vezes valorizamos mais

formas externas do que a
presença real de Jesus em nossa

vida? Reflita comigo: rituais,
tradições e costumes podem ter

valor espiritual, mas nunca devem
ocupar o lugar do Salvador.

Observe a história dos fariseus.
Eles eram rigorosos na

observância religiosa, mas
perderam de vista o próprio

Messias (Mt 23:23). A chamada
para a ação hoje é clara. Examine

sua fé com sinceridade. Permita
que Cristo seja o centro da sua

espiritualidade, não apenas
símbolos ou hábitos religiosos.

Quando Jesus ocupa o coração, a
religião deixa de ser aparência e

se torna vida.

Sombra ou corpo?5 Quarta | 04 de Março 

Depois de afirmar a vitória da cruz, Paulo aborda outra questão que
estava causando confusão na igreja: julgamentos religiosos baseados
em práticas externas. Ele escreve: “Portanto, ninguém os julgue por causa
de comida, bebida, ou dia de festa, ou lua nova, ou sábados” (Cl 2:16). O
ponto central do argumento aparece no versículo seguinte: “Tudo isso
tem sido sombra das coisas que haviam de vir; porém o corpo é de Cristo”
(Cl 2:17). No Antigo Testamento, muitas cerimônias apontavam
simbolicamente para a obra futura do Messias. Assim como uma sombra
revela a presença de algo maior, essas práticas preparavam o caminho
para Cristo. O problema surgia quando essas sombras eram tratadas
como o centro da fé.

CONTEXTO:

COMENTANDO
PARA

PRATICAR



O poder do evangelho6

Essa advertência continua
extremamente relevante. Ao longo
da história cristã, sempre surgiram

movimentos que prometem
acesso especial a Deus por meio

de experiências extraordinárias ou
conhecimentos secretos. Paulo,

porém, apresenta um critério
simples: permanecer ligado a

Cristo. Ele afirma que esses falsos
mestres “não se apegam à

cabeça, da qual todo o corpo
recebe crescimento” (Cl 2:19). Ellen

G. White comenta: “Somente
quando Cristo é reconhecido
como cabeça da igreja pode
haver verdadeiro crescimento

espiritual” (Atos dos Apóstolos, p.
284). A imagem do corpo reforça a
ideia de dependência vital. Assim
como o corpo humano depende

da cabeça para funcionar, a igreja
depende de Cristo para viver e

crescer (Ef 4:15,16).

Uma espiritualidade autêntica não
se mede por experiências

extraordinárias, mas por uma
ligação real com Cristo. Minha fé

está fundamentada na comunhão
com Jesus ou na busca por

sensações espirituais? Reflita
comigo: o perigo do orgulho
espiritual é sutil, pois pode se

esconder atrás de práticas
aparentemente piedosas. A história
de Lúcifer ilustra isso. Ele ocupava
posição elevada no céu, mas seu
coração se encheu de orgulho (Is
14:12-14). A chamada para a ação

hoje é cultivar uma fé simples e
centrada em Cristo. Alimente

diariamente sua relação com Deus
por meio da oração, da Palavra e

do serviço ao próximo. Quando
Cristo ocupa o centro da vida, o

crescimento espiritual acontece de
forma saudável e equilibrada.

Quinta | 05 de Março

Ao continuar seu argumento, Paulo alerta sobre outra armadilha
espiritual que ameaçava os cristãos de Colossos: uma religiosidade
aparentemente profunda, mas desconectada de Cristo. Ele escreve:
“Ninguém se faça árbitro contra vocês, afetando humildade e culto aos
anjos” (Cl 2:18). Esse tipo de espiritualidade prometia experiências
místicas superiores, porém afastava os crentes do verdadeiro centro da
fé. Paulo afirma que essas pessoas estavam “inchadas sem motivo pela
sua mente carnal” (Cl 2:18). A crítica do apóstolo revela algo importante:
o orgulho religioso pode se disfarçar de humildade. Essa tensão já
aparece em Isaías 29:13, onde Deus denuncia um povo que O honra com
os lábios, mas cujo coração está distante.

CONTEXTO:

COMENTANDO
PARA

PRATICAR



Estudo adiconal6

Esse ponto revela uma verdade
central do evangelho: a mudança
espiritual acontece de dentro para
fora. A lei de Deus continua sendo
o padrão moral, mas a obediência

nasce de um coração
transformado pela graça. Essa

promessa já havia sido anunciada
em Jeremias 31:33: “Porei a Minha
lei no seu interior e a escreverei no
seu coração.” Ellen G. White reforça

essa perspectiva ao afirmar: “A
verdadeira obediência é resultado
da atuação do amor no coração”

(Caminho a Cristo, p. 60). Assim, o
cristianismo bíblico não é um

sistema de proibições, mas uma
experiência de liberdade em Cristo
que gera uma vida alinhada com

o caráter de Deus (Jo 8:36).

A grande pergunta que encerra a
lição dessa semana é direta: minha

religião é movida pelo amor ou
apenas por obrigação? Reflita
comigo: regras podem orientar

comportamentos, mas somente
Cristo transforma o coração. Pense

na experiência de Zaqueu. Após
encontrar Jesus, ele

espontaneamente decidiu reparar
seus erros e ajudar os pobres (Lc
19:8,9). A transformação veio do

encontro com Cristo, não de
imposição externa. Permita que a

graça de Deus transforme suas
motivações. Viva a fé como

relacionamento com Cristo e não
como mera lista de deveres.

Quando o evangelho alcança o
coração, a obediência deixa de ser
peso e se torna expressão do amor

de Deus.

Sexta | 06 de Março

Chegando ao final da reflexão iniciada no sábado, Paulo apresenta uma
conclusão direta: se morremos com Cristo, não devemos voltar a viver
presos a sistemas religiosos baseados apenas em regras externas. Ele
pergunta: “Se vocês morreram com Cristo para os rudimentos do mundo,
por que, como se ainda vivessem no mundo, se submetem a
ordenanças?” (Cl 2:20). Essas regras, “não toque, não prove, não
manuseie” (Cl 2:21), representavam um tipo de religiosidade centrada no
esforço humano. O problema não estava na disciplina espiritual em si,
mas na ideia de que regras poderiam produzir verdadeira transformação.
Paulo argumenta que tais práticas têm aparência de sabedoria, mas não
têm poder real contra o pecado (Cl 2:23).

CONTEXTO:

COMENTANDO
PARA
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Nesta semana exploramos Colossenses 2, onde Paulo mostra que
Cristo é suficiente para a vida espiritual. Vimos que nele está a
plenitude da divindade (Cl 2:9,10), que na cruz nossa dívida foi
cancelada (Cl 2:14) e que a verdadeira fé não depende de filosofias
humanas ou práticas religiosas vazias. A lição destacou que Jesus é
o centro do evangelho e da experiência cristã.

Aprendemos que a sabedoria
verdadeira está em Cristo (Cl

2:3) e que a vida cristã precisa
estar enraizada nele (Cl 2:6,7).
Paulo também advertiu contra
espiritualidades falsas, orgulho

religioso e tradições que
substituem o relacionamento

com Jesus. A salvação não vem
de regras humanas, mas da

obra redentora de Cristo e da
transformação que Ele realiza

no coração.

Essa lição nos leva a pensar se
nossa fé está realmente

centrada em Cristo ou em
práticas externas. A cruz revela

tanto a gravidade do pecado
quanto a grandeza do amor de

Deus. Quando entendemos
essa verdade, percebemos que

a verdadeira liberdade
espiritual nasce da graça e não
do esforço humano (Jo 8:36).

APRENDEMOS REFLEXÃO

ESTUDAMOS:

RESUMO 10LIÇÃO 

                                                 Ao compartilhar essa lição, enfatize que Jesus é
suficiente. Mostre que o evangelho não é um sistema de regras, mas um
relacionamento transformador com Cristo. Incentive as pessoas a fortalecerem
sua comunhão diária com Deus, estudando a Bíblia e vivendo uma fé prática que
reflita o caráter de Jesus no cotidiano.

COMO ENSINAR?
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